
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 11 de junho de 2022 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Barbárie ainda 
sob investigação

Depois de um ano, a Polícia Civil do DF tenta solucionar os assassinatos dos empresários Cleonice Marques, Cláudio  
Vidal e dos dois filhos do casal, Gustavo Marques e Carlos Eduardo. A família foi morta por Lázaro Barbosa

P
ouco mais das 2h de 9 de 
junho de 2021, um telefo-
nema inesperado acordou 
um dos irmãos de Cleonice 

Marques, 43 anos. Do outro lado da 
linha, a mulher pedia por socorro e 
avisava que alguém tentava entrar 
em casa, no Incra 9 de Ceilândia. A 
ligação caiu poucos segundos de-
pois e o familiar saiu rápido para 
ver o que estava ocorrendo. Ao che-
gar no imóvel, encontrou o cunha-
do Cláudio Vidal, 48, e os dois sobri-
nhos, Gustavo Marques Vidal, 21, e 
Carlos Eduardo, 15, esfaqueados. 
Os meninos estavam mortos, mas 
Cláudio ainda respirava e, antes de 
falecer, disse duas frases: “Levaram 
ela. Levaram a Cleonice”. Quatro 
dias depois, a empresária foi en-
contrada sem vida, nua e com uma 
marca de tiro na nuca, no Córrego 
das Corujas. Um ano após a barbá-
rie, o inquérito na Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) permane-
ce aberto. O caso é tratado como 
homicídio, e os investigadores não 
descartam nenhuma hipótese, in-
clusive a de participação de outras 
pessoas no crime.

Em menos de 
duas horas, pa-
piloscopistas da 
PCDF identifica-
ram as impressões 
digitais deixadas 
pelo principal au-
tor no local do cri-
me. As marcas es-
tavam do lado de 
dentro da porta da 
casa, o que refor-
çava a hipótese do 
envolvimento de 
Lázaro Barbosa, 
32, um foragido da 
Justiça, com inú-
meras passagens 
por homicídios, estupros, roubos 
e latrocínios. À época, o assassi-
no era procurado pela polícia por 
ter cometido um estupro em 26 de 
abril do ano passado. Na ocasião, 
o serial killer invadiu uma chácara 
no Sol Nascente, roubou e ordenou 
que a mulher caminhasse com ele 
até um matagal, onde a violentou.

Cleonice, Cláudio e os filhos ad-
ministravam uma floricultura, o Vi-
veiro Vidal, que fica a poucos me-
tros da casa onde moravam. A em-
presa familiar atua na produção e 
no comércio de plantas . Após a tra-
gédia, a loja ficou fechada por pou-
co mais de um mês, mas voltou a 
funcionar sob a gerência de um dos 
sobrinhos de Cláudio.

Odília Clemente, 34, trabalha 
na floricultura e era amiga das ví-
timas. A vendedora foi contratada 
por Cleonice semanas antes dela 
morrer. A mulher mora a poucos 
metros da casa da família Vidal e, 
ao Correio, contou que também 
passou por momentos de terror 
ao ter a chácara invadida por Láza-
ro. Quinze dias antes de cometer a 
chacina, o criminoso entrou na re-
sidência dela armado, ameaçou o 
pai, a irmã, o filho, uma sobrinha 
e um bebê de 1 ano. “Estávamos 
reunidos. Minha irmã estava con-
versando com um senhor, quando 
escutei uma voz diferente e fui ver 

o que era. Quando olhei, vi um ho-
mem apontando a arma para a mi-
nha irmã”, disse.

Lázaro permaneceu por cinco 
horas na casa de Odília. Ela relem-
bra que o bandido ordenou que ela 
saísse de dentro do imóvel e vas-
culhou os cômodos em busca de 
armas. “A todo momento, ele di-
zia que, se reagisse, mataria a to-
dos. Ao completar 0h, o celular dele 
despertou e ele saiu tranquilamen-
te com o dinheiro que tinha rou-
bado. Pediu desculpas, mandou a 
gente ficar com Deus e foi embo-
ra”, afirmou.

Depois do episódio, Odília e a 
família decidiram se mudar. Ela só 
soube que Lázaro era o mesmo au-
tor do assassinato dos patrões após 
ver a foto dele veiculada na impren-
sa. “Na hora, o reconheci. Foi um 
momento de muita dor para to-
dos nós, tanto que não consegui ir 
ao enterro. Como eu morava perto 
da casa deles, na madrugada do dia 
do crime, cheguei a escutar um ti-
ro, mas achei que fosse um policial 
que morava perto. A dona Cleoni-
ce era uma pessoa que ajudava to-
do mundo e não pensou duas ve-

zes ao me ofe-
recer um em-
prego no mo-
mento difícil 
da minha vida.”

Odília ainda 
lida com o me-
do e guarda as 
marcas deixa-
das pela tama-
nha tragédia. A 
vendedora não 
consegue dor-
mir direito e 
acumula trau-
mas. “A gente 
não consegue 
sair com tran-
quilidade. É di-

fícil trabalhar, porque não sabemos 
com quem ele estava naquele dia, 
se agiu sozinho ou não. É sempre 
um risco”, desabafa.

O Correio retornou ao local on-
de o corpo de Cleonice foi encon-
trado, em uma área cercada por 
mata. Um chacareiro, que mora 
próximo à área, relembra o epi-
sódio e ainda sente o medo. “Co-
mo não sabemos ainda como tudo 
ocorreu, ficamos com esse receio. 
A região, por si só, é tranquila, mas 
devido ao que aconteceu, evitamos 
algumas coisas, como sair tarde da 
noite”, desabafa.

Inquérito aberto

À frente do caso, o delegado-
chefe da 24ª Delegacia de Polícia 
(Setor O), Raphael Seixas, detalhou 
o passo a passo das apurações, des-
de a identificação do autor, os dias 
de busca, até o andamento das in-
vestigações. A informação de quem 
seria o responsável pela chacina 
veio horas depois, por meio de um 
telefonema da diretoria do Instituto 
de Identificação. “A impressão digi-
tal dele (Lázaro) era a prova irrefu-
tável que ele havia participado do 
crime”, afirma.

Um aparato de policiais civis, 
militares e bombeiros deram iní-
cio às buscas. A expectativa era 
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Pai e filhos foram assassinados em 9 de junho. A matriarca da família só foi localizada quatro dias depois

Reprodução

no Sol Nascente, foram apreendi-
das várias munições de calibre 12 
e 38. “Nós verificamos que, entre 
ele fugir levando a Cleonice, e nós 
tentarmos localizá-lo, ele praticou 
outros crimes. Em um deles, en-
trou em uma chácara em Ceilândia 
e roubou celulares”, disse Seixas.

Uma das estratégias adotadas 
pela Polícia Civil foi o monitora-
mento dos telefones utilizados por 
Lázaro. O rastreio possibilitou iden-
tificar que o homicida rondava por 
Ceilândia. Mas, em pouco tempo, 
o sinal identificava que ele estava 
em Águas Lindas. “Fizemos conta-
to com a delegacia da região para 
nos informar sobre qualquer ocor-
rência de veículo roubado, porque 
o deslocamento dele foi muito rápi-
do, então entendemos que ele havia 
ido de carro, moto ou algo do tipo.”

A PCDF continua a investigar 
o caso. Esclarecido, mas não so-
lucionado, afirma o delegado. “O 
crime foi esclarecido? Foi, ao pon-
to de identificarmos a autoria. 
Mas foi solucionado? Ainda não. 

O que temos de investigação pa-
ra tratar esse caso como solu-
cionado? Precisamos identificar 
se houve a participação de outra 
pessoa ou não, embora, em ou-
tros casos, constatamos que ele 
agiu só, mas não fechamos essa 
questão”, pontua.

A chacina é investigada como 
homicídio, uma vez que ainda não 
foi comprovado se Lázaro roubou 
algo de dentro da casa das vítimas. 
“Não excluímos nenhuma possibi-
lidade, quanto a co-autoria e mo-
tivação. Primeiro, temos que iden-
tificar o porquê, como ele chegou 
ao local, se atuou sozinho. Ele le-
vou Cleonice ao córrego sozinho? 
Temos um dificultador: as quatro 
vítimas morreram, não tinha câ-
meras de segurança e nem teste-
munhas. Por isso, o inquérito per-
manece em aberto e as apurações 
seguem em sigilo.”

Advogado da família, Fábio 
Alves revela que parentes das ví-
timas sofreram ameaças. “Um 
dos primos da família Vidal re-
cebeu mensagens estranhas pelo 
Whatsapp. Em uma delas, a pes-
soa diz que não vai deixar nin-
guém em paz, e que Lázaro não 
morreu. Isso está sendo investi-
gado pela polícia”, detalha.

A casa onde Cleonice, o mari-
do e os filhos moravam também 
foi demolida. Segundo o advoga-
do, mesmo após o crime, pessoas 
entraram na residência e tentaram 
mexer no forro de PVC à procura de 
dinheiro. O Correio também pro-
curou o Ministério Público do DF 
(MPDFT), que informou que o ca-
so segue em sigilo e, por isso, não 
pode fornecer informações.

Linha do tempo

9 de junho

»  Lázaro Barbosa Sousa teria 
invadido residência no Incra 
9, em Ceilândia Norte. Ele 
arromba a porta e, em menos 
de 10 minutos, mata Cláudio 
Vida e os dois filhos. Na fuga, 
leva a empresária Cleonice 
Marques. Minutos antes da 
entrada do criminoso, a mulher 
ligou para o irmão pedindo 
socorro. O familiar chega 
ao imóvel em pouco tempo, 
mas se depara com os corpos 
no quarto e não encontra 
Cleonice. Mesmo agonizando, 
Cláudio consegue alertar o 
cunhado acerca do sequestro.

10 de junho

»  Durante a manhã, o homem 
também teria entrado armado 
em uma residência que fica a 
3km de distância da chácara 
onde cometera o triplo 
homicídio. Proprietária da 
chácara e o caseiro estiveram 
sob a mira do criminoso por 
mais de três horas. No local, 
obrigou os cativos a fumarem 
maconha. O suspeito deixou a 
casa levando mais de R$ 200, 
jaqueta, celulares e carregador 
telefônico. Buscas por Cleonice 
entram no segundo dia.

11 de junho

»  Foragido faz mais um refém, 
rouba um carro do modelo 
Fiat Pálio, em Ceilândia, e vai 
para a cidade de Cocalzinho 
(GO) onde, horas depois, 
incendeia o veículo. Lá, ele teria 
contado com a ajuda de um 
comparsa, segundo indicam 
as investigações. Cleonice 
Marques segue desaparecida.

12 de junho

»  Polícia encontra o corpo 
de Cleonice Marques em 
um córrego próximo ao Sol 
Nascente. Lázaro Barbosa 
Sousa passou à tarde bebendo 
em uma chácara próximo 
à Lagoa Samuel, onde 
manteve um caseiro de refém, 
obrigando-o a fumar maconha 
e, logo após, destruiu o carro 
do rapaz. Horas mais tarde, 
invadiu uma chácara e baleou 
três homens e roubou duas 
armas de fogo. No fim da 
noite, ateou fogo em uma 
casa em Cocalzinho (GO), 
trocou tiros com a polícia, mas 
conseguiu escapar.

28 de junho

»  Lázaro é capturado, troca tiros 
com a polícia e acaba morto.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O crime foi esclarecido? 
Foi, ao ponto de 
identificarmos a 
autoria. Mas foi 
solucionado? Ainda 
não. Precisamos 
identificar se houve a 
participação de outra 
pessoa ou não"

Raphael Seixas, delegado-
chefe da 24ª DP

localizar Cleonice com vida e cap-
turar o criminoso. As investigações 
revelaram que Lázaro costumava 
mudar de endereço a cada dois 
meses. Por isso, policiais estiveram 
em várias residências, e consegui-
ram achar o último lugar onde o se-
rial killer morou. Na casa, situada 

Aponte o celular e veja 
o local onde Cleonice foi 

encontrada morta e a casa 
onde a família vivia
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